
SAVETHEDATE  

A componente financeira será sempre o motor da avaliação de empresas e investimentos, mas o tema 
social é, por opinião unânime, aquele que maiores riscos apresenta em termos de destruição de valor. 
Tal pode ter que ver com uma conceptualização que dificulta a orientação das empresas na vertente do 
“S” do ESG, agravada pela dificuldade de encontrar formas de medir uma área que tem crescido muito 
nos últimos anos. Pode o pilar do propósito e o conceito de impacto ajudar as empresas a ultrapassar 
estas dificuldades no campo “S”, que se transformaria no “S” de “stakeholder”?  
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